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A operação Bilhete Pre-
miado investiga o ex-deputado 
estadual e médico Carlos An-
tônio Azambuja. Ele é suspei-
to de integrar um esquema de 
lavagem de dinheiro em casas 
lotéricas. Segundo as investiga-
ções, o estabelecimento servia 
para dar aspecto de legalidade 
aos recursos com origem no 
tráfico internacional de drogas 
e em fraudes envolvendo o se-
tor público. Foi cumprido um 
mandado de busca e apreensão 
na casa do ex-parlamentar, em 
Pontes e Lacerda, a 483 km de 
Cuiabá. Azambuja também foi 
alvo da Operação Ararath e foi 
filmado recebendo dinheiro no 
gabinete do assessor do ex-go-
vernador Silval barbosa.

O Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) entrou com uma 
ação pública na Justiça para 
obrigar o Governo do Distrito 
Federal (GDF) a reduzir a ve-
locidade máxima no Eixo Ro-
doviário (DF-002), conhecido 
como Eixão, para 60 quilôme-
tros por hora. Segundo o texto 
do documento, a solicitação se 
deve à falta de segurança en-
frentada por pedestres, ciclistas 
e pessoas com deficiência que 
passam pela via. A Promotoria 
de Justiça de Defesa da Ordem 
Urbanística, órgão responsável 
pela ação, quer que o limite de 
velocidade do Eixão seja reade-
quado em até 60 dias, com me-
canismos de fiscalização.

O secretário do Meio Am-
biente, Desenvolvimento, 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(Semadesc) do Mato Grosso 
do Sul, Jaime Verruck, e o se-
cretário de Meio Ambiente 
Artur Falcette apresentaram a 
Lei Pantanal em Bruxelas, na 
Bélgica, para representantes da 
União Europeia. A apresenta-
ção foi feita a convite do embai-
xador Pedro Miguel da Costa e 
Silva, chefe da missão brasileira 
na União Europeia, e contou 
com a participação de várias au-
toridades do bloco econômico. 
“A ideia da apresentação foi no 
sentido de estabelecer parcerias 
para captação de recursos para 
ações dentro do bioma”, co-
mentou Artur Falcette.
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O governo de Goiás inves-
tiu R$ 69 milhões na aquisição 
de uma nova sede da Seção In-
tegrada de Monitoração Eletrô-
nica (Sime). A apresentação do 
novo espaço foi realizada pelo 
diretor-geral de Polícia Penal, 
Josimar Pires, ao governador 
Ronaldo Caiado, no Palácio 
Pedro Ludovico Teixeira, em 
Goiânia (GO). A Sime é res-
ponsável pela gestão do serviço 
de monitoração eletrônica de 
pessoas submetidas a medida 
cautelar, condenadas por sen-
tença transitada em julgado ou 
em medidas protetivas de ur-
gência. “Esse sistema de moni-
toramento de presos é capaz de 
dar maior segurança às pessoas”, 
disse Ronaldo Caiado.
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Café sem Troco recebe 
venezuelanos no DF

A comunidade Café sem 
Troco, em Planaltina, abriga 
46 famílias de refugiados in-
dígenas venezuelanos da etnia 
Warao Coromoto. São pessoas 
que precisaram sair do próprio 
país em busca de melhores con-
dições de vida. No local, crian-
ças e adolescentes de 4 a 17 
anos frequentam salas de aula 
pela primeira vez, em uma tur-
ma especial com 67 alunos, na  
Escola Classe Café Sem Troco. 
Antes de ter o apoio das entida-
des governamentais do Distrito 
Federal, a comunidade enfren-
tou vários desafios, como a in-
segurança e a falta de recursos. 
“Nós ficamos por muito tempo 
morando no chão da Rodofer-
roviária de Brasília, dependen-
do da boa ação das pessoas. Lá 
na Venezuela não dava mais 
para ficar. Aos poucos, aqui, 
fomos ganhando acolhimento 
e apoio”, disse o cacique da co-
munidade Warao, Miguel An-
tônio Quijada. O governo do 
Distrito Federal disponibilizou 
dez casas, que foram construí-

das ano passado, para abrigar 
as famílias. As estruturas são re-
sultado de uma parceria entre a 
Secretaria de Desenvolvimento 
Social (Sedes) e o Alto Comis-
sariado das Nações Unidas para 
Refugiados (Acnur). “A nossa 
primeira grande conquista foi o 
local onde estamos instalados”, 
revelou o cacique. A segunda 
conquista da comunidade foi 
ver, pela primeira vez, todos os 
jovens e crianças matriculados 
em uma instituição de ensino. 
Na realidade em que viviam, 
por conta da crise social, os me-
nores não tinham acesso à sala 
de aula. No Café Sem Troco, 
a cerca de 50 quilômetros de 
Brasília, os jovens aprendem a 
ler e escrever em um espaço de 
70 metros quadrados. A Escola 
Classe Café Sem Troco reuniu 
uma equipe com uma profes-
sora bilíngue, com fluência em 
português e espanhol, uma in-
térprete de libras para atender 
uma aluna com deficiência au-
ditiva e educadores voluntários 
da própria comunidade. 

MS promove esporte a 
mulheres indígenas 

Uma parceria entre a pre-
feitura de Dourados (MS) e o 
governo do estado deu origem 
ao Programa Povos Indígenas: 
Esporte, Lazer e Cidadania. O 
objetivo do projeto é promover 
atividades esportivas e recreati-
vas nas aldeias do município. O 
programa vai ser lançado neste 
sábado (9). Na ocasião, será 
realizada uma edição especial 
do primeiro Torneio de Futsal 
Feminino, na Escola Municipal 
Indígena Tengatuí Marangatu. 
“Essa é uma forma de lembrar-
mos que o lugar da mulher é 

onde ela quiser, independente 
da cultura em que ela estiver, 
além de dar visibilidade para 
a atuação das mulheres indí-
genas no esporte”, diz a titular 
da Coordenadoria Municipal 
da Mulher Andreia Bonito. 
Segundo ela, durante a com-
petição monitores vão fazer 
atividades com as crianças para 
que as mães possam aproveitar 
o ambiente esportivo e também 
festivo. “Esse torneio foi pen-
sado visando a valorização da  
participação das mulheres no 
esporte”, finalizou Andréia. 

Marcio Vieira

Evento vai sediar primeiro torneio de futsal feminino
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Desde 2021, as seis Esco-

las do Futuro de Goiás, 

que oferecem cursos téc-

nicos gratuitos, formaram 

mais de 12 mil mulheres 

em cursos de tecnologia 

e artes, o que representa 

56% dos certificados con-

cedidos pelas unidades. 

Danielly Khalil foi uma das 

formadas na instituição. A 

jovem mora em Apareci-

da de Goiânia e concluiu 

os cursos de Produção 

de Games e Interação Vir-

tual, além de Impressão 

em 3D. Agora, ela cursa 

Desenvolvimento Web 

e Mobile. “Progredir em 

um ambiente dominado 

por homens é desafiador, 
mas também uma opor-

tunidade de contribuir 

para que mais mulheres 

se sintam encorajadas a 

entrar na área da tecno-

logia”, afirma. A iniciativa, 
que é realizada em cinco 

municípios goianos, é co-

ordenada pela Secretaria 

de Ciência, Tecnologia 

e Inovação (Secti) e tem 

o objetivo de despertar, 

desenvolver e acelerar a 

presença de meninas e 

mulheres nas áreas de 

ciência, tecnologia e pes-

quisa no estado.

Mais mulheres estão atu-

ando no setor de serviços 

do Distrito Federal. Entre 

2022 e 2023, a participa-

ção feminina na ativida-

de econômica cresceu 

em 3,8%, garantindo uma 

maior ocupação do públi-

co feminino no mercado 

de trabalho. O número 

de mulheres empregadas 

também aumentou 2,1%. 

O prefeito interino de 

Cuiabá, José Roberto 

Stopa (PV), assinou um 

decreto que suspende a 

realização de horas ex-

tras e reajustes de salários 

dos servidores municipais 

até o final de 2024. Stopa 
tomou posse depois do 

afastamento do prefeito 

Emanuel Pinheiro (MDB) 

da prefeitura.

Um bolão realizado em 

Goiânia conseguiu acer-

tar os números sorteados 

da Mega-Sena. A funcio-

nária da lotérica Apare-

cida Soares escolheu os 

números, mas não partici-

pou do bolão. Ao todo, 24 

funcionários da lotérica 

dividiram os R$ 206,4 mi-

lhões sorteados. Cada um 

levou R$ 8,6 milhões.

O Superior Tribunal de 

Justiça (STJ) adiou a deci-

são sobre a denúncia de 

lavagem de dinheiro con-

tra o conselheiro afastado 

do Tribunal de Contas de 

Mato Grosso do Sul (TCE-

-MS) Ronaldo Chadid e a 

assessora dele Thais Xa-

vier. O julgamento ocor-

reu nesta quarta-feira (6)

A carteira de pesca ama-

dora continua sendo obri-

gatória em Mato Grosso, 

mesmo com a nova legis-

lação que está em vigor 

no estado. O pescador 

amador que não portar o 

documento está sujeito a 

apreensão do pescado, da 

embarcação e dos petre-

chos, além de multa.

Entidades de defesa do 

jornalismo moveram ação 

no Supremo Tribunal Fe-

deral para preservar o 

direito ao sigilo das fon-

tes. A medida surge após 

a Polícia Civil de Cuiabá 

apreender os aparelhos 

eletrônicos, incluindo ce-

lulares, de dois jornalistas 

de Mato Grosso.

O governo do Mato Gros-

so do Sul acionou o Minis-

tério da Agricultura para 

pedir ajuda aos produ-

tores rurais. A solicitação 

em caráter de urgência 

foi feita diante do cenário 

negativo da atual safra de 

soja. As perdas neste ciclo 

produtivo devem chegar 

a 40% da receita com o 

grão no estado.

Uma força-tarefa com-

posta pela Polícia Federal 

(PF) e pela polícia para-

guaia destruiu 20 planta-

ções de maconha na fron-

teira, o equivalente a uma 

área de 28 campos de fu-

tebol, na zona de Capitán 

Bado, cidade paraguaia 

que faz fronteira com o 

município sul-mato-gros-

sense Coronel Sapucaia.

O Aeroporto Internacional 

de Brasília é o terceiro do 

país com o maior fluxo de 
passageiros de voos inter-

nacionais. O terminal fica 
atrás apenas do Aeropor-

to de Guarulhos (em São 

Paulo) e do Galeão (no Rio 

de Janeiro), segundo a In-

framerica, concessionária 

responsável pela adminis-

tração do terminal.

O Ministério Público de 

Mato Grosso publicou um 

requerimento para que 

a Justiça Federal siga in-

vestigando o esquema 

de fraudes em contratos 

médicos no Hospital Me-

tropolitano, que foi refe-

rência na pandemia, de 

Várzea Grande, região 

metropolitana de Cuiabá. 

Secti-GO

Mulheres representam 56,4% do total de formandos

Goiás forma 12 mil mulheres 
em cursos técnicos

Iniciativa homenageia 
mulheres garis do DF

A secretária de Justiça e 
Cidadania (Sejus) do Distrito 
Federal, Marcela Passamani, 
participou de uma roda de con-
versa com 170 mulheres garis 
da Sustentare Saneamento, 
empresa que atua no DF, vincu-
lada ao Serviço de Limpeza Ur-
bana (SLU). As participantes 
abordaram o tema “prevenção 
à violência contra a mulher”, 
além de outros assuntos de in-
teresse para o grupo. Durante 
o evento, os servidores da Sejus 
cantaram músicas e ofereceram 

lanche para as colaboradoras.
A iniciativa, realizada no 

mês do Dia da Mulher, ocorreu 
na quarta-feira (6), no Distrito 
de Limpeza de Taguatinga.

“Foi uma alegria imensa 
participar desta roda de con-
versa, ainda mais falando sobre 
um tema tão importante com 
as varredoras da Sustentare. 
É essencial homenagear essas 
mulheres que trabalham todos 
os dias para cuidar da nossa ci-
dade, não só no Dia da mulher, 
mas todos os dias”, declarou 

Marcela Passamani.
A Sustentare presenteou as 

mulheres que trabalham na em-
presa com batons, que foram 
embalados com um embrulho 
em formato de borboleta, com 
mensagens de felicitação pelo 
Dia da Mulher.

“Receber a nossa secretária 
de Justiça neste dia tão especial, 
que representa independência 
e empoderamento para todas 
nós, foi uma grande honra. Pro-
porcionar isso para as nossas 
colaboradoras não tem preço”, 

enfatizou Rejane Costa, supe-
rintendente regional da Susten-
tare Saneamento.

O encontro foi uma ação de 
responsabilidade social desen-
volvida pela Sustentare com o 
intuito de promover conheci-
mento, valorização e bem-estar 
às colaboradoras da empresa.

A Sustentare Saneamento é 
responsável pela limpeza públi-
ca de Ceilândia, Sol Nascente, 
Pôr do Sol, Taguatinga, Sa-
mambaia e Brazlândia.

Em 2022, o Distrito Federal 
aprovou um projeto de lei que 
instituiu o Dia do Gari, que é 
comemorado em 16 de maio.

Durante as celebrações do 
ano passado, o autor do projeto 
que criou a homenagem, depu-
tado distrital Chico Vigilante 
(PT), observou que o Execu-
tivo local decretou feriado na 
data. “Os homens e mulheres 
que realizam o serviço de lim-
peza pública estão de folga, 
comemorando o dia dedicado 
à categoria”, comentou o distri-
tal. Além disso, o texto prevê o 
acesso aos serviços públicos es-
senciais aos colaboradores. No 
ano passado, as equipes do SLU 
recolheram 664,3 mil tonela-
das de resíduos que foram des-
cartados de forma irregular, ou 
seja, fora das lixeiras públicas.

Grupo debateu sobre prevenção à violência contra mulher
Divulgação

Marcela Passamani, secretária de Justiça e Cidadania,  participou do evento


